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Dedicatória e homenagem póstuma aos 
professores doutores Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú


			Durante minha vida acadêmica, assim como na vida pessoal cotidiana, tive experiências boas e más que ajudaram a me forjar como professor de Educação Física. Indubitavelmente, uma parte significante dessas experiências foi conhecer e conviver com pessoas que puderam me engrandecer e abrir horizontes antes nunca vislumbrados. Essas pessoas eram de fato profissionais que robustecem até os dias atuais (mesmo postumamente) o campo da Educação Física como um todo. Nesta coletânea teço uma modesta e singela homenagem (mas genuinamente sincera) a dois desses professores que cruzaram os caminhos da minha jornada e que para sempre carregarei seus ensinamentos. Refiro-me aos nobres professores doutores Alfredo Gomes de Faria Junior e José Maurício Capinussú.


			Vim a conhecê-los no mestrado de Ciências da Atividade Física, da Universidade Salgado de Oliveira, em Niterói, RJ, em que fiz o mestrado entre os anos de 2009 a 2011. Ambos eram daquele tipo de professor que estará sempre de forma monumentalmente hierarquizada, ou seja, seus nomes já repousavam em um tipo de pedestal emérito, pois já tinham feito muito em nome da Educação Física e, mesmo assim, recusavam-se a parar de lecionar. Mais do que isso, foram professores de muitíssimos outros professores que já tinham cabelos brancos, além de estabilidade e renome no mercado de trabalho e no meio acadêmico. Assim, eram gigantes acadêmicos que tentavam, mesmo com as imensas dificuldades da idade, seguir em frente e perseverar na docência e pesquisa.


			Desde o primeiro momento tive uma admiração por ambos, todavia por motivos quase que distintos. Faria Junior era um professor de pequena estatura e fala muito mansa (ao estilo Mestre dos Magos). Historicamente ligado aos princípios da educação escolar, foi um dos precursores no país a fazer a transição de conhecimentos da área pedagógica para a Educação Física de forma massiva. Seu nome se confunde com a história da organização e expansão da Educação Física brasileira, ganhando ainda mais ênfase no estado do Rio de Janeiro. Já Capinussú era um ex-fisiculturista com um humor apimentado e sarcástico. Um eterno contador de histórias que falava alto e ria sempre que possível. Gostava de participar de eventos acadêmicos, mesmo com as dificuldades de locomoção já no fim da vida. Foi muito vinculado à gestão, às instituições militares, aos estudos olímpicos e ao jornalismo esportivo, com ampla experiência em cobertura de megaeventos esportivos. Apesar de personalidades aparentemente tão distintas, eram declaradamente grandes amigos. Presenciei por duas ou três vezes um completar a frase do outro, algo que só grandes amigos de coração fazem.


			Hoje, com extrema gratidão e com os olhos marejados e molhados enquanto me recordo de tais fatos e escrevo esta dedicatória, sinto profunda alegria e júbilo. Aos meus eternos mestres, com todo o carinho!


			Professor Rafael Mocarzel


			





Prefácio


			A primeira questão que se coloca nesse momento é: Por que ser convidado para escrever um prefácio de um livro organizado por ex-aluno? As possíveis respostas são: Estou ficando velho e esse tipo de convite acontece; O ex-aluno é meu amigo, me respeita e está sendo simpático; Ele acha que tenho experiência sobre o assunto e pensa que posso opinar. Pensando bem, as três opções são verdadeiras, sem falsa modéstia!


			Mas a perspectiva do convidado é sempre questionável, e o mais importante nesse momento, não é encontrar respostas sobre um problema existencial meu. O mais importante é cumprir o pedido feito e tentar falar sobre o “produto” que está sendo preparado, se quisermos usar uma linguagem mercantilista.


			Uso essa linguagem em forma de crítica porque quase tudo, hoje em dia, é categorizado dessa forma: produto. Vivemos um momento em que as pessoas precisam “produzir produtos”! No ambiente acadêmico, então!!! Haja produção para ser “respeitado”. Os “Lattes” dos acadêmicos são atualizados quase que todos os dias pelos autores, para que seus “produtos” sejam inseridos de forma que nunca, nunca, jamais fiquem esquecidos ou considerados improdutivos.


			Tenho certeza de que a confecção e elaboração deste livro não caminha nessa dimensão. Tenho certeza de que este livro é resultado de uma elaboração fundada na vontade de exprimir um pensamento, opinião e disseminar ideias sobre a Educação Física, reunindo colegas e mesmo pessoas mais experientes, para contribuir para uma área que ainda precisa de bastante material escrito e muita reflexão.


			Como exemplo, permito-me falar de dois textos, para comprovar a necessidade dessa reflexão. O primeiro deles é o do próprio organizador do livro. O texto do Prof. Rafael Mocarzel, “Sobre a conjuntura da universidade e a formação de mestres e doutores ontem e hoje: uma breve discussão e reflexão dos conceitos” é um texto que nos encoraja a refletir, questionar e discutir sobre um tema que o mínimo que podemos dizer é que é estimulante. Mas além de estimulante, também podemos afirmar que é corajoso, porque é escrito por um professor relativamente novo, que se coloca na posição corajosa de criticar um tema difícil de ser abordado e que poucos se arriscam a opinar. Devemos lembrar que o autor teve a coragem de procurar sua formação em outra realidade, diferente da do Brasil, em Portugal, fato esse que, certamente, contribuiu para a construção do referido texto. Por tudo isso, merece uma especial atenção.


			Outro texto que também trafega pela dimensão da coragem é o do Prof. Adroaldo Gaya: “Um professor ou um cientista, o que se espera de um curso de licenciatura em educação física?”.


			O conhecido professor discursa sobre um caminho que, por muito tempo, tem sido sua trajetória. Ensinar e produzir pesquisas numa universidade de excelência. As pessoas próximas ao Prof. Adroaldo sabem da sua grande motivação pelo ensino, mas também pela pesquisa. Por conta disso, sua crítica é de que os cursos de licenciatura foram contaminados pelos cursos de pós-graduação, que precocemente tentam fazer dos alunos iniciantes futuros pesquisadores, mas com pouca, ou às vezes nenhuma, experiência de docência em educação física escolar. Em outras palavras, a licenciatura forma professores que serão mais atraídos para a pesquisa, ou mesmo para trabalharem em universidades – via concursos públicos nos quais as publicações contam muito –, mas com pouca vivência como docentes. Em determinado ponto do texto, o Prof. Adroaldo, contundentemente, pergunta: “Considerando a minha experiência como professor de metodologia da pesquisa em cursos de graduação e pós-graduação em educação física, preocupa-me os rumos que a iniciação científica tem seguido já a partir do TCC de graduação. Afinal, nossos cursos de licenciatura formam professores de educação física ou pesquisadores profissionais?”.


			Para responder a essa pergunta, só lendo o texto completo do Prof. Adroaldo! Mas temos convicção de que essa leitura provocará muitas reflexões e, acima de tudo, a certeza de que este livro é rico em contribuições para a licenciatura e o momento que vivemos.


			Além desses dois textos, devemos respeitar todas as outras contribuições, porque são construídas com muito carinho e por professores que atuam no ambiente escolar. São textos que abordam, entre outros, temas que estão presentes no cotidiano dos professores, tais como futsal, atletismo, ginástica escolar, esportes adaptados e desenvolvimento motor. Por último, mas não menos importante, devemos lembrar que esses temas – materializados nesses textos – devem contribuir para uma visão global da licenciatura. Essa talvez seja uma das perguntas a serem feitas depois da leitura dessas produções. Como vamos aumentar nossa capacidade de visão global a partir do nosso mundo disciplinar? Será por um processo interno dinâmico de observação-comparação-reflexão-crítica? Usando uma linguagem Eliasiana por um processo de envolvimento e distanciamento?


			A decisão é sua!!


			Espero que a leitura deles contribua a todos!


			Muito obrigado pela oportunidade de prefaciar e aproveitem!


			Roberto Ferreira dos Santos


			Doutor em Ciências do Desporto e Educação Física pela Faculdade do Desporto da UNIVERSIDADE DO PORTO, PORTUGAL, 1996. Mestre em Educação pela Faculdade de Educação da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 1990. Licenciatura Plena pela Escola de Educação Física da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, 1975. Técnico de Atletismo de Alto Nível pelo Instituto de Educação Física da UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO, 1979. Realizou vários cursos nacionais e internacionais de Atletismo de Alto Nível pelo Comitê Olímpico Brasileiro, Conselho Nacional do Desportos e Estágio Internacional na Universidade de Mainz, Alemanha Ocidental entre 1978 e 1981. Professor adjunto aposentado pelo Instituto de Educação Física da UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, onde atuou como professor e em outras funções de 1978 até 2003. Foi coordenador do mestrado em Ciências da Atividade Física da UNIVERSO de 2007 até 2017 e atualmente é professor do referido programa.


			





Apresentação das obras da coletânea


			Durante o triste período de pandemia da Covid-19, que atingiu fortemente o Brasil em 2020, a área da Educação Física sofreu um grande golpe nos meios acadêmico e profissional. Ali, observei que diversos estudos interessantes de vários colegas de profissão estavam parados pela dificuldade de apresentação e publicação gerada pelo isolamento e confinamento social.


			Dessarte, resolvi preparar um livro organizado, obra em que se tem um tema comum e vários autores escrevem diferentes capítulos. O livro seria sobre a educação física de maneira geral. Convidei dezenas de colegas para ingressar nesse projeto, e para minha imensa satisfação e alegria praticamente todos aceitaram participar. Mais do que isso, consegui compilar 40 artigos! Um número incrível de trabalhos, que, dessa forma, possibilitou-me organizar não apenas um, mas, sim, quatro livros! E, importante dizer, são artigos de autoria de professores oriundos de aproximadamente um terço do Brasil, atuantes tanto em universidades públicas quanto privadas.


			Sendo assim, esta coletânea desdobra-se em quatro obras que trazem estudos e colaborações aos campos da licenciatura em Educação Física, do bacharelado em Educação Física, das Lutas, artes marciais e esportes de combate em Educação Física e das práticas voltadas ao público com Deficiência e transtornos em Educação Física.


			Todas foram feitas com carinho. Espero que aproveitem a leitura e que essas obras possam colaborar com o engrandecer da Educação Física e da sociedade. Muito obrigado!


			Professor Rafael Mocarzel


			





1


			Sobre a conjuntura da universidade e a formação de mestres e doutores ontem e hoje: uma breve discussão e reflexão dos conceitos1


			Rafael Carvalho da Silva Mocarzel


			Um pouco de história


			Sob um prisma socioeducacional, a universidade busca, desde sua já milenar concepção, primar pela evolução do ser humano nos aspectos reflexivo, moral, filosófico e intelectual. No mundo ocidental, as universidades objetivavam na origem a difusão da chamada essência universal, que se dava inicialmente por meio da retórica, da lógica e da gramática. O arquétipo de universidade no Ocidente como se conhece hoje teve a inspiração inicial modelada à Academia, de Platão (MALATO, 2009), criada em 386 ou 387 a.C. e mantida por quase um milênio, até 525 d.C., quando foi fechada por Justiniano (HOSSNE, 2003). Diga-se de passagem, essa seria apenas uma das razões por que, para Martins (1995), a magnitude do legado platônico é tão vasta que não pode ser aferida. A Academia situava-se em um jardim de oliveiras, nos arredores de Atenas, popularmente conhecido como Jardim de Akademos (ou Hekademos), em homenagem ao herói mítico de Ática (MALATO, 2009).


			Platão buscou autorização para abrir a escola sob a razão de culto dedicado a Apolo (deus da mitologia grega) e suas musas (MALATO, 2009). Talvez aí esteja mais uma genialidade de Platão, pois Apolo era mais comumente relacionado ao Sol, à beleza e à perfeição. No entanto, já sob um olhar filosófico razoavelmente mais aprofundado, também era citado como deus patrono da harmonia, do equilíbrio e da razão; enfim, a representação da superioridade da luz divina do saber sobre a escuridão da ignorância animal humana (BRANDÃO, 2010). Exatamente por tais argumentos não é raro encontrar associações de Apolo como um “deus educador” que promove inspirações pedagógicas (SCHURE, 1996). Entende-se que esses também eram objetivos fundamentais de Platão com a Academia.


			Hossne (2003) e Chauí (2010) pontuam, por outro lado, que Aristóteles, pupilo de Platão a seu modo (importante dizer), deu continuidade às obras do mestre criando outra importantíssima escola, chamada Liceu. Apesar de terem princípios filosóficos relativamente distintos, ambas as escolas serviram de molde, juntamente com escolas árabes (OLIVEIRA, 2007), para as universidades que surgiram nos séculos posteriores. No entanto, a Academia de Platão destacou-se sob uma vertente filosófico-moral, enquanto o Liceu de Aristóteles, sob uma vertente lógico-cientificista, o que Loguercio e Del Pino (2007) chamam de filosofia da ciência. “Por isso o Liceu é invocado, por alguns, como germe e o embrião dos Institutos de Pesquisa” (HOSSNE, 2003, p. 374). Entretanto, faz-se necessário prestar honras a Platão e Aristóteles, pois, mesmo havendo discordâncias entre os dois, no fim, eles desejavam a mesma conquista com suas escolas, isto é, alcançar a Paideia (NÓVOA, 1991).


			Outro dado que merece também ser ressaltado vem das diversas aproximações e afastamentos da universidade com o poder eclesiástico pelo mundo no decorrer da história (OLIVEIRA, 2007). Principalmente na Era Medieval na Europa (séculos XII e XIII), o papado e as monarquias vigentes de outrora olharam a construção do modelo de universidade como forma estratégica para perpetuarem suas ideologias e inclinações políticas e culturais. Pontua-se que, “Em função disso, editaram leis e bulas com o objetivo de instituí-las, protegê-las e nelas intervir, tanto no ensino como nas relações entre estudantes e mestres e entre estes e a comunidade” (OLIVEIRA, 2007, p. 120).


			Progressivamente, com o decorrer dos séculos, o conceito de universidade criou um afastamento (em alguns casos bastante sólido) das influências diretas eclesiásticas (MARTÍNEZ; SOUZA, 2011) e, mais recentemente, governamentais (NÓVOA, 1991). É importante esclarecer que tal vínculo não macula ou mesmo enobrece a referida universidade. Porém, a busca por pensamento livre e reflexão crítica sobre a sociedade mundial clamou por uma posição de afastamento, despojada de “grilhões”, buscando maior ética e justiça de avaliação nos julgamentos (MORIN, 2003; BENTO, 2008). Enfim, uma proposta para tentar alcançar a genuína liberdade de prisma filosófico, sob a alusão da luz de Prometeu (HERMANN, 2005), convergido também para o estudo da cultura geral, e não apenas para o ensino religioso (OLIVEIRA, 2007); algo que, segundo Nóvoa (1991), é relativamente recente. Como cita Morin (2000a, p. 21): “mais vale uma cabeça bem-feita que bem cheia”.


			Contudo, apesar de a universidade possuir seus próprios valores, não deve limitar-se a eles, encerrando-se em um universo próprio, isolada do resto do mundo. Ao que atenta Nóvoa (1991), essa reformulação mais afastada do perfil religioso para um perfil docente das congregações acadêmicas foi fulcral, trazendo maior homogeneidade e laicização ao processo de definição para exercer a docência, ou seja, “a capacidade do profissional do magistério de propor e vivenciar experiências concretas de ensino e aprendizagem” (CORREIA, 2013, p. 525). Apesar de a profissão docente no Ocidente ter origem na Idade Média, tal processo de adaptação só conquistou maior estabilidade no século XVIII, mais próximo à Idade Moderna (NÓVOA, 1991; ARAÚJO, 2002). Já nas antigas civilizações do Oriente, o professor (ou docente) não se distinguia de sacerdotes ou escribas, sendo ele o responsável pela sabedoria sagrada, científica, política e administrativa (MARTINI; GLASORESTER, 2009).


			Assim, a criação e a difusão das universidades no continente europeu por meio dos quatro primeiros cursos – Direito, Medicina, Teologia e Artes Liberais (PENIN, 2001) – abriram portas para a disseminação do raciocínio lógico e crítico, que foram ingredientes-base do Renascimento e do Iluminismo nos séculos seguintes. Por fim, a universidade, em toda a sua compleição, foi um marco da Idade Média, influenciando direta ou indiretamente toda a mentalidade europeia e, em seguida, mundial, contribuindo para o delinear da sociedade e da comunidade científica (OLIVEIRA, 2007).


			Como missão primal da universidade, entende-se que ela deve estimular os alunos para além de questões cognitivas, auxiliando-os na formação como seres humanos nos campos culturais gerais (ORTEGA Y GASSET, 1946), tornando-os o que Kant (1958) nomeou como homem culto, objetivando o pensamento em prol da sociedade em um estado de vanguarda. Lamentavelmente, em muitos casos não só atuais, mas também de outrora, a universidade não conseguiu abalar e transformar positivamente a sociedade nas proporções esperadas (PAZETO, 2005). Como exemplo, destaca-se a universidade mais antiga da humanidade de que se tem registro, chamada Al Quaraouiyine e fundada em 859 d.C. não apenas como universidade, mas também como mosteiro. Encontra-se onde hoje é a histórica cidade de Fez (Marrocos), que foi tombada como patrimônio mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (1981). Dá-se aí o contrassenso histórico de o continente africano ser o lar da primeira universidade e ainda hoje ser o continente com menor índice mundial de educação e de desenvolvimento humano. Esse ponto de certa forma já é discutido por Chauí (2001) em relação aos conflitos que a universidade enfrenta no cotidiano, tendo que superar a carência do conhecimento populacional e os atritos socioculturais. Exatamente por conta de tais conflitos é que Frantz e Silva (2002, p. 150) afirmam que: “O contexto social, político e cultural sempre pressionou a universidade a cumprir funções que nem sempre lhe são próprias”.


			Universidade, mestre, doutor: construindo reflexões e relações sobre seus conceitos


			Remetendo inicialmente à etimologia da palavra universidade, é esclarecido por Silva (1991, p. 39, grifo no original) que 


			A palavra universidade deriva do latim Universus, for­mada por unus, que significa um; e versus, particípio pas­sado de vertere, que significa voltar, virar, tornar-se. Daí, universidade tem o significado etimológico profundo de “tornar um”, ou seja, de expressar/articular a diversidade na unidade, que representa, em última instância, sua mis­são histórica e razão de ser.


			Steiner (2005) aponta que, nos dias de hoje, as universidades basicamente seguem moldes similares entre si no cenário mundial, com algumas ressalvas culturais. Uma diferenciação básica vem da estrutura, podendo essas serem públicas ou privadas e ainda comunitárias, confessionais ou empresariais.


			Para Edgar Morin (2000b, p. 10),


			Não se trata de apenas modernizar a cultura, mas de culturalizar a modernidade. A universidade conclama a sociedade a adotar sua mensagem e suas normas: ela introduz na sociedade uma cultura que não é feita para sustentar formas tradicionais ou efêmeras do aqui e agora, mas está pronta para ajudar os cidadãos a rever seu destino ‘hic e nunc’. A universidade defende, ilustra e promove no mundo social e político valores intrínsecos à cultura universitária, tais como a autonomia da consciência e a problematização, o que tem como consequências o fato de que a investigação deva manter-se aberta e plural, que verdade tenha sempre a primazia sobre a utilidade, que a ética do conhecimento seja mantida.


			Sob um aspecto interpretativo e reflexivo, Hossne (2003) traz à baila o termo academia, que atualmente, muitas vezes, passa a ter conotação relativa à universidade. Este pode ainda expressar pessoas vinculadas à universidade (estudantes e/ou docentes). Tal questão não é meramente ao acaso, enaltecendo de fato a importância de a universidade abranger pessoas velhas e jovens, antigas e novas. Ali conglomeram-se (ou deveriam conglomerar-se) indivíduos focados também na educação, e não apenas no ensino, pois esclarece-se que o ensino é apenas uma parte da educação, sendo papel objetivo da universidade a formação. A universidade deve ser uma escola, ou seja, um centro educacional, e não uma assembleia de interessados a cumprir obrigações, sejam elas políticas e/ou profissionais (MALATO, 2009). Ali estabelece-se como o local de difusão da investigação científica e da arte, de maturação e potencialização do conhecimento e da intelectualidade, prestando ainda apoio à comunidade (BAHIA, 2014).


			Já se percebe há tempos que a universidade é uma fonte geradora não apenas de conhecimento e saberes, mas também de líderes e autoridades (mesmo que em diferentes escalas), que se espalham por toda a comunidade, acompanhando as transformações e mudanças da sociedade e da cultura. E “a cultura é, no seu princípio, a fonte geradora/regeneradora da complexidade das sociedades humanas. Integra os indivíduos na complexidade social e condiciona o desenvolvimento da sua complexidade individual” (MORIN, 2003, p. 160). De forma lamentosa, Bento (2014) anuncia que a universidade atual encontra-se enferma e quase refém de ideologias neoliberalistas e mercadológicas, perdendo, assim, o espírito de liberdade, sendo o ninho de doutrinas advindas de um “reformismo” que faz com que a universidade praticamente não ofereça mais nada, apenas venda.


			Sobre a pós-graduação, Steiner (2005) ressalta que nem todas as universidades realizam pesquisas ou oferecem cursos de pós-graduação. Todavia, o autor alerta que é exatamente a pós-graduação que está no topo da pirâmide do sistema de ensino, sendo ela a via que encaminha à elevação maior do estudante, conduzindo-o à cumeeira intelectual e axiológica, estimulando-o à leitura de clássicos, à busca de pesquisas atualizadas, incentivando-o à produção intelectual, reflexiva e técnica, fomentando assim o desenvolvimento amplo de suas capacidades como ser e como profissional, para muito além de simples práticas tecnicistas. Diga-se de passagem, esse, sim, é o espírito da formação pedagógica (BENTO, 1995). Decisivamente pode-se entender como uma função da pós-graduação o estimulo do ser (pensamento do indivíduo), para que com essa evolução holística e pelo seu meio de trabalho possa também progredir a comunidade (pensamento do coletivo).


			Tradicionalmente, a conquista da conclusão dos cursos stricto sensu de pós-graduação proporciona ao indivíduo as titulações mestre e/ou doutor. Hoje, o título doutor recebe um patamar mais prestigioso, tendo o título Mestre uma posição intermediária (STEINER, 2005). Tais postulados advêm historicamente da universidade medieval. Mais especificamente, a Universidade de Paris, fundada no século XIII, serviu como referência na época em aspectos organizacionais e modelares para a maioria das universidades no mundo, sendo o primeiro local institucional totalmente dedicado ao estudo, buscando formar, segundo Oliveira (2007, p. 123-124), o “profissional da cultura, cujo trabalho é o estudo, a ciência, o saber”. Assim, Verger (2001) clarifica que o ser humano pode dedicar-se ao estudo perseguindo o conhecimento, afastando a crença de que este apenas seria possível por uma dádiva milagrosa.


			Etimologicamente, a palavra mestre vem do latim magister, significando professor. A palavra doutor também vem do latim doceo, significando eu ensino. Tais terminologias, quando destacadas como titulações hierarquizadas, geraram (e ainda geram) diversas discussões ideológicas, por conta de seus nivelamentos superiores ou inferiores. Este texto não se prende a esta questão, apenas ao princípio ideológico de ensino dos títulos citados.


			Gadotti (1975) entende mestre como o indivíduo que busca a elevação de seus educandos, objetivando a superação e a transposição até dele mesmo pelos alunos. Tal ato se daria com o acompanhamento e a supervisão do mestre, para progressivamente a autonomia e a independência do educando se concretizarem. Sob um olhar filosófico, a cultura japonesa traz à luz a terminologia sensei, muitas vezes usada como sinônimo para professor. Na verdade, o termo significa aquele que nasceu antes. Enfim, um reconhecimento já maduro e consagrado do saber do indivíduo em seu ofício. No entanto, de forma láurea, é na clássica obra de Guimarães Rosa, Grande sertão: 
veredas (1958), que é exposta uma magistral reflexão: “Mestre não é aquele que sempre ensina, mas aquele que de repente aprende”. Entende-se, assim, que o papel do verdadeiro mestre é buscar o espírito do aprendizado, alimentando nele mesmo e no próximo a reflexão e a difusão do pensamento crítico por meio da transmissão e do compartilhamento de conhecimentos mil, aprendendo, refletindo e ensinando perpetuamente. “É no seio de tais aspectos que nascem, se cruzam e se consolidam as representações morais e éticas” (ARAÚJO, 2002, p. 47). Transcreve-se aí um forte exemplo de um clássico ensinamento de Confúcio (antigo pensador chinês), a etocracia, em que o superior deve almejar ser sempre exemplo vivo (técnico e moral) aos seus subordinados (MOCARZEL, 2011). Já a posição de doutor tem sido cada vez mais focada ao mundo da docência do ensino superior, convergindo suas atenções à pesquisa, à vanguarda e à formação de novos pesquisadores nos cursos de pós-graduações.


			É fundamental que o mestre ou o doutor em posição pedagógica profissional tenha mais que certeza da própria responsabilidade: a formação do ser. Complementa-se, outrossim, “Uma ‘formação’ fiel ao sentido de ‘formar’: aperfeiçoar o homem, melhorá-lo, aumentá-lo em humanidade […]. Uma ‘formação’ para ser mais e melhor como pessoa e, nesta qualidade, professor” (BENTO, 1995, p. 65).


			Patrício (1993) deixa transparente o fato de que o papel do professor perpassa questões com valores éticos simples, sendo visto pelo pensamento da doutrina kierkegaardiana como sagrado. “Compete ao professor, com efeito, a difícil e grave tarefa de fazer-ser. Não um fazer-ser técnico; mas um fazer-ser ético” (PATRÍCIO, 1993, p. 20). Fica claro que o papel solidário do professor também se transporta para a universidade, adequando-se ao tempo e às transformações da sociedade (BENTO, 2008). A universidade se faz como início, a casa e o órgão gerador do processo. A pós-graduação torna-se o meio, o caminho e molde embrionário para o processo que se adota à transmissão da educação e do pensamento crítico-reflexivo. Por fim, o mestre ou o doutor professor é o ator principal, agente fundamental que move todo o ciclo maturacional na edificação do aluno, da sociedade e de si mesmo.


			Corolário


			A importância da universidade como uma das ferramentas-chave na construção da sociedade em geral é inquestionável, já sendo um axioma (MORIN, 2003). E é na universidade que cabe ao mestre e ao doutor 
exercerem o cargo de professor docente muito mais e para além dos atos de um instrutor, visto como um orientador tecnicista. A posição de professor docente deve, sim, ter preocupações com os domínios teórico, metodológico e ético (CORREIA, 2006). Todavia, clama há muito tempo (quiçá, desde sua origem) pela práxis da ideologia ao amor à técnica, enquanto processo educacional produtivo, e mais ainda pela filantropia (amizade pelo ser humano). Espera-se indubitavelmente que o professor não só se porte como, mas também seja uma pessoa virtuosa, tendo para si o magistério como uma ação de altruísmo, o que Araújo (2002, p. 44) chama de “sacerdote da cultura”. Ser uma pessoa de alma e caráter belos (ECO, 2004). Enfim, tornar-se alguém que suprima seus egos e manifestações humanas “falhas”, coloque-se em diversos momentos em segundo plano e busque ser um agente ativo em prol de uma sociedade melhor para si e para todos.


			Torna-se, a partir daqui, compreensível que só a boa vontade possa ser dita propriamente moral: os talentos, que são dons naturais, não têm valor ético em si próprios. A inteligência, a força, a beleza e até mesmo a coragem podem ser postas ao serviço, não só dos nossos interesses egoístas, mas do crime (da ilegalidade). Medimos a este propósito como estamos nos antípodas da ideia de excelência: longe de residir no aperfeiçoamento dos dons naturais, na realização de uma função em conformidade com a natureza específica do homem, a virtude torna-se entre os Modernos luta contra a naturalidade em nós, capacidade de resistir às inclinações que são as da nossa natureza egoística (MORIN, 2003, p. 283).


			A produção de conhecimento dos docentes (mestres ou doutores) deva talvez ser focada mais sob o prisma humanista e menos ao cumprimento de cotas e metas produtivas, ou mesmo mercadológicas (CHAUÍ, 2001). Como elucida Savater (1998, p. 29): “Nascemos humanos, mas isso não basta: temos também que chegar a sê-lo”. A febre epidêmica da chamada papermania (BENTO, 2016), alastrada por diversos pontos do sistema de ensino mundial, muitas vezes converge para o quantitativo da produção, não tendo o melhor dos zelos e preocupações com a qualidade do que se produz. Em diversos casos, produções acadêmicas surgem e permanecem apenas no papel, nunca sendo elevadas à graça da realização. De fato, escritas apenas para cumprir metas de produção; por vaidade, por competição ou mesmo por imposição de sistemas políticos e econômicos, incluindo poderes governamentais. Sobre tais questões que envolvem o ego humano e que, por conseguinte, violam o cenário sociocultural, Luc Ferry (1997) já alertava que não é raro testemunhar a ética sendo suprimida pelo hedonismo e pelo narcisismo. Garcia (2006) clama por essa busca do princípio ético em um período de conflitos educacionais e ideologias �semianárquicas� disseminadas pela sociedade, em que o relativismo axiológico se sobressai quase como uma ditadura, o que Bauman (2003) adverte veementemente como uma sociedade líquida que se desfaz fugazmente, proliferando o Homo Eligens e esquecendo diversos e importantes axiomas. Lamentável!


			Acredita-se que esta realidade se encontra bem longínqua da almejada ideologicamente nos conceitos educacionais e axiológicos. Já elucidava a nobre mente de Gilberto Freyre (1941), por meio da simples máxima: “Sem um fim social, o saber será a maior das futilidades”. Talvez, quando os atos e ações dos mestres e doutores se desvirtuarem cada vez mais do ponto norteador definido inicialmente por Platão, caberá à sociedade mundial regressar ao foco ideológico primal, destacado por ele séculos atrás: a busca do verdadeiro, do bom e do belo na vida do ser humano, a virtude vívida propriamente dita. Um bom caminho para tal parece ser a reflexão crítica constante em conjunto com a maciça educação dos valores morais, que tentam frear as manifestações de violência do ego humano. Um dos clássicos fundadores da sociologia enquanto ciência, Dürkheim (1968), defendia a ideia de que a educação é uma “segunda natureza”, almejando “conter” e mesmo “civilizar” a natureza primitiva humana, que pode ser repleta de manifestações de violência (DADOUN, 1998). Enfim, a busca das verdadeiras e genuínas ética e estética humanas, falanges da educação (HERMANN, 2005; BENTO, 2016), trabalhando em conjunto de maneira incessante, em prol de uma genuína liberdade humana, em que pode florescer imediatamente ordem ou desordem; por isso, faz-se mais que necessário a estabilidade sociocultural, ou seja, uma regularidade comportamental moral difundida na e pela comunidade. Dá-se assim a importância das capacidades volitivas edificadas sob sólidos princípios educacionais (MORIN, 2003). Afinal, “o compromisso educativo não é possível fora do compromisso com os valores” (PATRÍCIO, 1993, p. 20).
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